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Demos Padres ao Brasil
Reinicia-se nesta cidade a cam

panha pró-Seminário Diocesano, 
começada pelo ilustre Bispo de 
Lajes, 8. Excia Rovdma. D. Da 
niel Hostin O. F. M.

Mais do que nunca, o momen
to é propício à construção do uti
líssimo educandário católico, on
de serão aproveitadas as voca
ções religiosas da nossa juventu
de, para a formação dos futuros 
guias espirituais do nosso povo.

E todos devem cooperar para 
o levantamento desse monumento de ciência cristã que 
atestará a força espiritual e a fé sublimada dos nossos 
contemporâneos

Transcrevemos abaixo a portaria d6 S. Excia. cons
tituindo uma Comissão para dirigir a construção das 
obras, composta de elementos destacados do comércio, 
da industria, da pecuária e do clero da diocese, comissão 
esta capaz, sob todos os pontos de vista, de levar avan
te a grande tarefa.

«Aos que e s ta  Nossa P o r ta r ia  v irem , s a u d a 
ção, paz e benção  em Nosso Senhor Je su s  in s to

Fazemos saber que, atendendo à necessidade urgen
te dc terminar a con9truçâo do nosso Semioário Dioce
sano:

Havemos por bem nomear uma Nova Comissão, assim 
constituída:

Presidente, Sr. Vitor Rosa; Vice Presidente Sr. Cân
dido Bainpi; Secretário, Sr. Usni Tolentino da Silva; T e 
soureiro, br. Otávio Kafaeli e R. P. Luiz Orth; Procu
rador, R. P. Henrique Barison; Vogais, Srs. Veríssimo 
G. Duarte, Guilherme Ladewig, Oscar Schweitzer e Nel
son V. do Amaral.

Trata-se, é verdade, de uma emprêsa arrojada.
Considerando, porém, a finalidade a que se deteti 

na-a formação do Nosso Clero Diocesaoo • não há razão 
para esraorecimentos. Confiamos no auxilio de Deus que! 
nunca faltou às Suas obras, na compreensão esclarecida j 
dos Revmos, Vigários do Clero secular e regular, nai 
jamais desmentida »enerosidade de Nossos amados dioce
sanos e na cooperação espontânea da Nova Comissão.

Dada e passada em Lajes, sob o Nosso Sinal e o Sê- 
lo de Nossas Armas, aos 19 de fevereiro de 1948.

Ass. Daniel Hostin , ofm.

Os m o rad o res  de ‘‘M orrinhas” oferecem  um 
c h u rra sc o  ao G overnador do m unicíp io

ram aguardados por unp luzido 
esquadrão de cavalerianos que 
os escoltou ao local do chur
rasco.

In a u g u r a ç ã o  
da henna ao i)r.
Cesar Sartori

Correligionários e amigos do 
Sr. Vidal liamos Júnior, Prefei
to Municipal, residentes era 
“ Morrinhos'' distrito da cidade, 
ofereceram-lhe um saboroso 
churrasco naquela localidade, 
comparecendo ao local grande 
numero de destacados elementos 
d’ali.

Acompanharam o homena
geado, entre outros, o Presiden
te da Camara dos Vereadores, 
Dr. Aristóteles Waltrick e o 
lider da maioria Sr. Solon Cos- J 
la.

O Prefeito e sua comitiva ío-

Otererendo a festa falou 
o Sr. Valdo Costa, fazendeiro 
naquela localidade. Falaram 
-linda o Professor Antonio Jader 
Marques, Dr- Aristóteles Wal
trick, Sr. Cicero Neves e Sr. 
Solon Vieira da Costa. Agrade
cendo a homenagem falou o sr. 
Vidal Ramos Júnior, terminan
do sob calorosa salva de pal
mas.

Realizou-se dia 15 do 
corrente a inauguração do 
busto em bronze do sau
doso médico lajeano Dr. 
Cesar Sartori, à praça Cel 
Belisário Ramos, confeccio
nado pelo eximio escultor 
patricio Malinverni Filho, e 
patrocinado por amigos, 
colégas e admiradores do 
humanitário esculápio.

Presentes as altas auto
ridades civis, militares, ecle
siásticas, pessoas gradas e 
grande massa de povo. foi 
entregue à administração pú
blica o monumento, falando 
o Dr. Cândido Ramos, que 
proferiu curto e belo dis
curso, terminando sob uma 
grande salva de palmas. 
Seguiu-se com a palavra o 
Sr. Leonidas Campos, que 
em nome do Centro C. Cruz 
e Souza salientou as quali 
dades do saudoso patrono 
daquele ceutro e protetor 
dos homens de côr desta 
cidade.

Por fim, com a voz em
bargada pelo pranto, falou 
o Dr. Cesar Avila. Professor 
da Universidade de P. Ale
gre ex-aluno eam igo intima 
do extinto médico, fazendo 
um fiél retrospecto da vida 
do humanitário sociologo. 
Terminou a sua emocionan
te oração com lagrimas nos 
olhos, sendo abraçado pelos 
presentes.

0 busto do Dr. Cesar Sar
tori, colooado em belo r e 
canto do jardim Cel. Belisá
rio Ramos, representa a 
gratidão do povo lajeano 
àquele que em vida dedicou-

Mensagem do Governo 
Gaúcho ao povo Catarinense

O Govêrno do Estado recebeu do sr. dr. Walter 
Jobim, Governador do Rio Grande do Sul, a seguinte 
mensagem, pelas festas e comemorações do bi-centená- 
rio da Colonização Açoriana:

l,No momento eui qu* o povo de Santa Catarina, 
tendo à frente o seu ilustre Governador Aderbal Ra
mos da Silva, festeja dois séculos de operosidade fecun
da e pertinaz, mercê do qual fêz dessa terra um núcleo 
magnífico de contribuição para a grandeza do Brasil, 
é-me grato enviar-lhe as minhas calorosas felicitações.

A admirável conjugação de progresso agrário com 
progresso industrial, que tão promiaaoramente caracte
riza Santa Catarina, é um esteio sólido para que se 
aprimore e consolide, sempre e cada vez mais, a gran
deza dêsse Estado laborioso.

Fazendo desta mensagem a saudação dos riogran- 
denses aos catarinenses, quando vivem as alegrias do 
Bi-Centenário da Colonização, não preciso reafirmar a 
minha convicção de que Santa Catarina continuará dan
do ao país o concurso perene da 9ua vocação de tra
balho, votada à felicidade do Brasil.

Pôrto Alegre, 20 de fevereiro de 1948.

(Ash.) Walter Jobim, Governador do stado”.

0  preenchimento das vagas 
comunistas

0 Tesouro N acional não e s ta r ia  m co n d i
ções de fa z e r  face à s  d e sp e sa s  com n o v as 
e le ições cujo m o n tan te  a t in g i r i a  a  c e rc a  de 

30 Milhões de C ruzeiros
Rio, :.’6 (< ’ P ) — Logo a- 

pós a cassação dos manda
tos dos parlamentares co
munistas, foi organizado 
na Justiça Eleitoral um 
processo com as oomunica- 
ções endereçadas pelo Sena
do- Câmara dos Deputados, 
Assembléia Legislativa e 
Câmaras Municipais

O processo foi pelo Tri
bunal Superior Eleitoral en
caminhado ao procurador 
geral da Republica, sr. Luiz 
Galotti.

Gira ele em torno da for
ma como deve processar-se 
o preenchimento das vagas 
abertas com a cassação dos 
mandatos comunistas, se 
por eleição ou se por distri
buição entre os partidos. A

se a esta terra, adquirindo 
por direito e por mereci- 
monto o titulo do cidadão 
de Lajes.

alta corte da justiça eleito
ral deverá dar a ultima 
palavrasobre ele e manifes
tar se o procurador geral 
da Republica.

Caso haja eleição, o país 
terá de despender uma boa 
soma que, segundo os cál
culos oficiais, deverá osci
lar entre 25 e trinta milhões 
de cruzeiros.

No distrito Federal, por 
exemplo, onde o eleitora 
do atinge a 361 mil 617, 
inclusive 4 1.145 dos terri
tórios onde há facilidade 
de transportes, os gastos se 
elevarão a cerca de 600 mil 
cruzeiros. O calculo da des
pesa efetuada por eleitor 
foi de um cruzeiro.

Ora em Minas Gerais, por 
exemplo, oude, a vaga é 
apenas de um deputado, a 
Justiça Eleitoral teria que 
convocar cerca de um mi
lhão e 2.000 mil eleitores.
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Noivado Limpesa das ruas - As árvores
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Diu 28
O menino César Taden, 

filho do Sr Praurisco Bran
co, do comercio desta cicia 
de.

— O sr. JoRo Neves da 
Silva, comerciante neota 
praça.

- -  O sr. Nelson Braescher, 
do comercio local.

— O sr Dorgel Pereira 
dos Anjos, comerciante em 
Caru.

— O 3o Sgto. Alfredo 
Jeronimo Sedrez, do 1J° Utl 
Rodoviário.

Pia 1° de Março
A Kxrna. Sra I). Norma 

Varela Godinho, espessa do 
Sr Janir Godinho.

— A ffxma. Sr. D. Isau 
ra  Velho Hamos, esposa do

Jsr. Henrique da Silva TJa- 
I mos, fazendeiro e Vereador 
' municipal.

Dia 2
O Sr. Mario Ramos, in

dustrialist a neste município 
resideate em 1* rto Alegre.

Pia 3
A Exma. Sra. D Geni 

Medeiros Tives, esposa do 
Sr. Lindolfo Tives, residen
te em Bocaina.

— A Exma. Sra. D. Ma
ria Fe liciana Góss, esposa 
do Sr. Ernesto Góss.

Pia 4
O menino Manoel, filho 

do Sr. Manoel Valdevino 
de Cordova residents em 
Capão Alto^

Dia 5
O Sr. Antonio Amaral 

Galvão, do comercio desta 
praça.

O Sr. Manoel Wendhansen 
Rocha, farmacêutico residente 
nesta cidade e filho do Sr. Ma
noel Cardoso Rocha e de D. 
Braulia Wendhausen Rocha, con
tratou casamento com a Srta. 
Vitoria Luiza Gill, filha do Sr. 
•losé Gill e. de D. Natalia Gill.

Lar em festas
O Sr. Nelson Borges de Araú

jo fazendeiro neste município 
e sua exma. esposa D Hilda 
Bí.mchini Araújo, estão com o 
lar em festas, por motivo do 
nascimento de sua primogênita 
ELUSA APARCCID/4, ocorrido 
em 22 deste mê

Canção da Felicidade
Noite linda e silenciosa...

Apenas ouço o silvo melancólico de um ino to nr* t-no e 
fico em exfase contemplando a bela e romantica lna qur goraj 
mansamente esconde se por deuas de uma pequena nuvem, . . j 
e medito.

Mas, eis que loç" começo a ouvir uma melo tia exTsnh 
vinla de Longe. . . muito Iong . E’ uma melodia ião linda 
nos embriaga, mas que, não poàertMS deiimr de um modo txa 
to.

E’ a Canção da F j|ic tade, esta melodia que escum*
Oh tu! Alma privi egiatia que a inierpr 'as, porque não 

aproxima te um oouco n n i ?  Temias muito cuidado, não a dei
xes fugir éla é tão suave . . .

Hoje é!a é j lii' . a côr .. a alegria .. o prazer Amanhã, sem 
éla, será a treva . . .  o des-ngino . . .  a temp*» ide Não jul
gues poder possui-la eternamente, por isso, canta baixinho para 
não assustá-la.

Major F ranciseo  P i
nheiro  B arroso

Por ter sido transferido para 
São Paulo afim de ocupar seu 
novo cargo no Quartel Gener I 
da 2a. Kt-gião Milnar, troux 
nos suas despeoidas. o VI jnr 
Francisco Pinheiro Barroso, sub 
comandante do 2' Btl. Rooovia 
rio.

E te distinto oficial é aprecí 
dissdmo em Lnjes. dexanlo 
aqui um vasto circulo de rela
ções de amizade, que conquis
tou no convívio de muitos me
ses con a nossa £• nte, dtiran 
te os qi is demor-tmu ser pos
suidor de grandes p euicaaos 
morais e (.na eluc ao

D"<ej mps ao M r Franois- 
co Bano-o n u ' r s  felicidades e 
boa 'cite na a’ a missão que 
v i desempenhar na 2a. R, gião 
diliiar.

Antes de abordar o assunto 
que escolhi devo advertir are- 
leitores minha intenção. Import 
dizer que não pretendo ofender 
a sensibilidade de nmgué". 
Meu intuito, como lajeana, é o 
de elevar e engrandecer a Prin 
cesa da Serra, berço de ilustres 
personalidades.

Apesar de "bservarmos e sen
tirmos nos últimos anos, em di
versos setores o progtesso da 
cidaue, sejr no aumento de ha
bitantes e habitações ou no de
senvolvimento da industria, da 
pecuária e do comércio, o fator 
higiene não foi lembrado por 
nós.

Nota se que geralmente não 
fazemos empenho em eooperar 
com <>s varredores das vias pú
blicas no sentido de conservá-
las limpas.

Sabemos que as ruas bem 
traç idas, arbol isadas e calçadas, 
com prélios bouitos são pritteí 
pios bás cos da estética das ci 
dades modernas. No entanto, 
não e^qu ç«mos que o toqu< 
estético de maior realce nun.a 
cidade é a sua limpesa. Além

disso, a limpesa é um requesilo 
Iindispensável a nossa saude.

Outra coisa importante que I descuramos é conservar intae- 
tas as árvores pl-ntadas ao lon
go das calçadas. Podemos clas
sificar estes atos como sendo 
ignorância de nossa parte, des- 
galhando-os reduzmdo a tocos 
um dos ornament-s mais belo» 
que o Criador ofertou á natu 
Teza. Enfeitara nossas ruas, dão- 
oos sombras e tomam parte im
portantíssima na purificação do 
ar.

Qua! a impressão dos turis
tas ao passarem por aqui? Para
lelo aos piédios modernos e ma 
gestosos, o desleixo de quantos 
depositam nas calçadas e ruas, 
cascas de frutas, pedaços de pa
pel e outros oOjelos usados que 
licam a espera que cada um 
compreenda o sou dever e não 
epita e.-te nab iu ai. . tigienico. 

E. a n-cessictane premente de 
respeitarmos esta figura orna
mental por tantos poetas amada 
e cantada - A A rvore.

AT la Mareia

José GUI e Manoel Cardoso Rocha
Na tal ia GUI e Braulia W .Rocha

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações o contrato de 
casamento d«- sua filha VITORIA 
com o Sr. Manoel Wendhau-en 

1 Rocha.

LAJES -J2-2-ÍI4S

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que o seu filho  
MANOEL contratou casamento 

í com a Srta. Vitoria Luiza Gill. 
1

v i t o r i a  e Ma n o e l

confirmam
i

q" : Manoel dá Silva Ramos ■
Mais um aniversá o nitali'ioi 

v-ra transco rer em ó rle março,
0 Sr Manoel da Silva Ramos.
1 i do d-mento nos meios 
«r mis de Laj -s

O Vener.initO corPerrâneo fi
gura tradicional do rnialistne 
serrano, é giar. emente es ti i- 
do cesta c d .de, razão porque 
a data do seu 'inversariu é sem
pre 1-■•'brada por 'odos os que 
o nni -em e actmirim os seus 
grano s pre read s

Co. eio L g ;.m o , que tem na 
pessoa do distnio nmvestirian

Todo o ser humano a espera com ansiedade, e se a perderes 
»Iguem virá correndo buscáda com o ímpeto do possui la e a-
pertála contra o peito, quticii io que seja sua. . . sempre sua. .
iiiteir.imente sua.

Agora, neste instante, éla é lua sómente. Amanhã será de outro 
e algum dia será ínmha, tilvez Absorva pois com írenezi estes te, uni grande a.mgj, envia lhe
minutos de Felicidade, porque o hoje é tão curto e o amanhã um cor dial abraço
será uma eternida

Canção da Felicidad >. éi bela e d-liciosa porque és passa 
geira! Seria capaz d“ esperar toda a minha vida por um minuto, 
apenas, de Felicidade.

Assim passou por mim a Cinção da Felicidade, como uma 
imagem esquiva e fugidia, deixando-me novamente só e feliz 
sem a Felicidade.

Nelson B o r g e de Araujo 
e òenhora

Participam aos parentes e pe-sces de sus« relações o ras- 
cimerto de sua primogênita tiu<a Aportada,  çccuido em 
22 do commie.

Lajes, 27 de Çvereiro de 1948

Si ia. Zenaide Costa

Lajes, fevereiro de 1948

ALBA

Festejará mais um risonho
auiver-ário natal cio, dia 4 de 
Março, a distinta ,Sila. Zenaide 

j Costa, elemento de destaque na j 
.sociedade lajeana e dileta filha 
jdo Sr. Ataliba Cesta, Diretor-! 
I gerente da Companhia C au r i - j 
fnense de Forçp e Luz.

• Enlace Malinverni Filho - Maria Lange
Realizou-Se dia 15 do corrente o enlace matrimonial do 

jovem escultor Agostmho Malinverni Filho e da Srta Maria de 
Castro Lange, fino ornamento da sociedade lajeana fühs do ^r 
Rodolfo Lange, Qerente da t liai Carlos Iloepcke s ’. A. e de Do
na Noemia oe Castro Lange.

A cerimonia nupcial teve lugar na residência dos pais da 
noiva, á praça Vidal Ramos Sênior, sendo paraninfos por parte 
da noiva, o Sr. Walter Lange e exma. Senhora e por parte do 
noivo o Dr. Adolfo Konder, representado pelo Dr. João Pedro
Arruda e exma. Senhora.

Ale-r? Í0VCm Pat Se8U'U e,T1 VÍagem de nUrcÍas Para Porto

Assinem Gorreio Lageano
Matriz:

FLORIANÓPOLIS
Filial Curitiba 

Mostruário em Tubarão

_a—B—ne~J—. •  mm n j ■' ■ 1 - -

Larlos Hcepcke S. A. Comércio e Indústria
FILIAL EM LAJES; — LAGUNA -  BLUMENAU — jOAÇABA -  .JOINVILE —S. FRANCISO DO SUL DE £XPEDIÇÀO K

vtiT.vuvrn TUM KÍ4 R A IMPO Ff O  F P  / *  L’ ___

Agencia

KNDEKKÇO TEl.EORa.KlCO H O E P C K F'.

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS. MAQUINAS E DROGAS
A a <i  M o r i n s  A  L ã i n h n i a a  f ! a < i A i n i r i U  T p C l -  * a i t r a n »

DESPACHO EM SAN'

F a z e n d a s  nacionai-i e estraniçeiras. AigoJòes, Morins e Cambraias Caseminui, Teci
do» para Cortinas e Tapeçarias, Colchas. Cobertores, Acolchoados, Panos para 
mesa, Lonas, Tecidos ravon lieos eestampados, Linhas para bordar e serzir, Lã 
para bordar, Perfumarias. Armarinhos, Charutoa, etc.

F erros em barras para ferreiros e construçOas, chapas de ferro, folhas de flandre». «a- 
nos "alvasadosi e fitinha, artigos de louça esmaltada, vidros para vidraças, 
obras de vidro e cristal, louças sanitarias, camas de ferro e madeira, Tintas a 
oleo •  em pó, »erra para eugenho, conservas em geral, vinhos nacionais*

estrangnros.
V totocicletas, Úici-letas a motor, triciclstas k,:
M aquinario em geral para oficinas meomicas f in Y ”, 0"'

cos, ferramentas para todos os fiu3. cofres è o!?;«*“ ' tiniaoiios. Mac.
to sortimento de material para in s u la r e ,  e letí  ^  'le, av° ’ fob'ães, 0 ,mpl<

D rozas am ^  l ^  ,“0t7 e3 9letr‘^ -  etc eletr'°M, arados, maqa.aa. d . osa' u ro g a s  om íçeral, por atacado

________________ AgtUteí da <Jtnfral d. tírasil S. A.
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0  Cofre e o Banco do Povo
Quando, há pouco mais de um'ano era inaugurada em Lajes 

a Agência da Caixa Econômica Federal, poucas pessoas, relati
vamente, acreditavam nas possibilidades positivas de auxilio 
econômico e financeiro, e na considerarei colaboração que esta 
utilíssima instituição viria em breve tempo, oferecer e realizar 
nos meios sociais e comerciais da nossa cidade e do nosso mu
nicípio.

E, sem duvida, de inicio poncas perspetivas de êxito eram 
notadas ou comentadas nas rodas do nosso meio comercial on 
social.

Entretanto, decorridos apenas alguns meses, era perfeita
mente verificado, já, um surpreendente otimismo, até mesmo por 
parte dos mais frios e céticos elementos representativos das nos
sas atividades comerciais e econômicas.

Não havia mais duvidas.

A confiança depositada pelo nosso povo nesta tradicional 
instituição nacional de credito popular, foi deveras notável. E, 
segundo informações que seguidamente estamos colhendo na 
sua gerencia, os depositos de numerário alcançaram uma cifra 
esplêndida e promissora.

E como consequência agora, desta confiança, a Direção da 
Caixa Econômica, correspondendo amplamente a este gesto de 
compreensão e cooperação do nosso publico, iniciou desde logo 
valiosas operações de credito e financiamento. Assim, dentro do 
seu primeiro ano de atividades em Lajes, a Caixa Econômica já 
financiou obras de vulto social como: o Qinasio Diocesano, o 
Teatro Marajoara, os edifícios Werner Hoeschl, Ana Waltrick, 
Longino Lemkul, alem de outros que não nos ocorrem neste 
momento, e tem em andamento cerca de trinta outros processos.

Traduzindo em algarismos estes dados tão significativos, 
isto quer dizer, que a Caixa Econômica já distribuiu, ou tem 
compromissos para distribuir em Lajes, nos próximos meses, 
cerca de três milhões de cruzeiros !

Eis por que o nosso publico, desde o simples operário ao 
capitalista, continua e amplia o seu apoio decidido á Caixa 
Econômica Federal, que, na verdade, deve ser o Cofre garanti- 
dor de suas economias e o Banco de suas operações e depósitos.

Walfcer Lunge
Esteve alguns dias nesta ci

dade O Sr. Walter Lange, Te 
soureiro da Filial do Banco do 
Brasil em Florianópolis,

O distinto banqueiro é pes
soa destacada nos meios comer
ciais e sociais da capital do Es
tado e veio aqui a passeio, acom
panhado de sua exma. esposa 
Dona Noemia A- Lange e de 
sua gentil filha Srta. Stela Ama
ral Lange.

Os ilustres visitantes hospe
daram-se na residência do Sr. 
Rodolfo Lange:

Clube R. Juvenil
Comunico aos Srs. sócios do Clube R. ,:Juvenil” que por 

engano foi convocada a “Assembléia Qeral para o dia 7 de Mar
ço , o que foi retificado de acordo com os Estatutos, ficando a 
mesma couvocada para o dia 21 Dd MARÇO do corrente ano.

Lajes, 25 de Fevereiro de 1948
Lauro Waldrigues 

Secretário

Balancete da Campanha Pró Aéro Clube
de Lajes

RECEITA:

Renda de churrasco CR$. 212,80
Renda de tiro ao alvo < 602,00
Renda de rifa « 8.662,50
Renda de leilão < 20347,3o
Renda de bar < 1.799.90

Soma: CR$. 31.594,50
DESPESA:

Pago aquisição de prendas CBJ. 10.218.50
Pago aquisição de materiais, para instalações < 4.506,40
Pago ao Jaz C 500,00
Pago á operários por serviços prestados € 1.680,70

Saldo em Caixa < 14.988,90
Soma T W 31 594,50

a) Francisco Pinheiro Barroso, Major.
Presidente da Campanha.

Cândido Freitas.
Tesoureiro da Campanha.

Recebi do Senhor Cândido Freitas, Tesoureiro, da Campa
nha Pró Aero Clube, a importância de CR$.14.988,90, prove
niente do saldo da referida campanha e mais a importância de 
material no valor de CRJ.2.218,00 e bem assim os documentos 
comprovantes das despesas acima.

Lajes, 18 de Fevereiro de 1948
(a) José Pinto Sombra, Capitão.
Tesoureiro >to Aero Clube de Lajes.

Dia 22 do corrente faleceu 
nesta cidade, aos 86 anos de 
idade, o Sr. Lino da Silva Fur
tado- de tradicional família de 
Lajes e antigo fazendeiro neste 
município.

O extinto era viuvo e deixa 
os seguintes filhos: Vergilio, 
Adolfo, Saturnino, Antonio e 
D. Alice Furtado Muniz, casada 
com o Sr. Sebastião Muniz des 
Santos. Deixa numerosos netos, 
bisnetos e parentes, sendo sua 
morte muito sentida.

T abelado  o preço do 
fósforo

COMISSÃO ESTADUAL DE PREÇOS 
Portaria n. 16

O presidente da ComissSo Estadual j 
de Preços de Santa Catarina, no uso | 
de suas atribuições, e

Considerando os preços de venda 
do fósforo, nos produtores e nos 
atacadistas

Considerando o que ficou resolvido 
em sessão de 20 de fevereiro de 1H48.

RESOLVE:
Art. Io — Não poderá exceder de 

trinta centavos (C rí 0,30). o preço 
de varejo da caixinha de fósforos 
comuns, em todo o território do Es
tado.

Art. 2o =  Esta portaria entra em 
vigor na data de sua publicaçSo, fi
cando revogodas as disposições em 
contrário.
Florianopolis.21 de fevereiro de 1948.

LEOBERTO LEAL, presidente.

0 Senhor Ganha Quanto Merece? - Sim?! Então Nao le ia ...
Qualquer que seja a sua situação, empregando tempo integral ou 

apenas HOR/tS DE FOLGA, « Departamento de vendas da nossa 
Cia, cujo nome é uma tradição no Brasil, há mais de SETEN
TA ANOS, o ajudará a melhorar FINANCEIRAMENTE, abrindo 
novos horizontes e possibilidades á sua natural ambição . .  . Seu 
êxito estará de antemão assegurado num trabalho relativamente 
fácil e dos mais dignos, se o senhor tiver IDONEIDADE E 
VONTADE de progredir. . .

Mando seu nome e enderêço para “ANTIGA COMPANHIA', 
à Caixa Postal, 59 — Porto União — S. Cat. O resto nós o 
íaremos.

De Carli & Cecconeílo
Exclusivistas RENNER

Praça Julio de Castilhos, 1899 — Fone 404 — End. Telegr. «LUAR»

C axias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção espeializada de Perfuma

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS - PALAS - SAPATILHAS DE LÃ - CAPA-

CETES - VENDAS POR ATACADO

M ario Teixeira Carrilho
Advog-ado

(Desembargador Aposentado )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência =  Rua Cel. Cordova, nr 40 -  Fone 88
Excrilorio -  Kua 15 de Novembro -  Edifício João Cruz Jor. - Fone 66 

LAJES - -  Caixa Postal n. 19 — Sta. Catarina

ACUMULADORES 
Atlas e froodyar

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORMADORES 
Com voltímetro

Gerson Lucena & Ga.
Péças e Acessórios para Automóveis em Geral

FORD e CHEVROLET
=  Representações e Conta Própria =

RADIOS 
«Philco » 

Concessionários

PNEUS 
« Brasil

OLEOS
Mobilóil

BUZINAS
Sparten

FERRAMENTAS 
Durolite e W illiam s

MACACOS HIDRÁULICOS 
Buda

PNEUS BICICLETAS 
Orion

Fone — 146 Teleg. — « LUNAS > Cx. Postal — 81 Lajes S. C.

—  . Caminhões “De Soto“ = = = = =
4 e 6 toneladas — Para pronta entrega

------------C hassis especial para ôn ibus------------

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 41 —• Lajee

Assinim Correio Lageano

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo Francezas
TJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

V endas em pequena e g ra n d e  e sc a la
Kua Mal. Deodoro — LAJES — Ponte Grand«
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Delegacia Regional de 
Polícia

In speto ria  de Veículos e T ran s ito  pubiieo
E D I T A L

De oritem do «enhor Doutor Delegado Regional, de conformidade 
com determinações contidas na circular n 7, de 1-1 do oorente mês, da 
Inspetoria Ureral de Veicnlos e Trânsito Público, levo ao conhecimento 
dos senhores proprietários de o.aminbOes de carga, o seguinte:

1 ) — E’ proibido o transporte de passageiros em caminhões de carga.
•2; — Sortiente poderão viajar em caminhões um proprietário para cada 
r carga e o proprietário do veiculo, desde quo provem essas qualidades. 
3 — Niuguein poderá viajar a uâo ser na gabine do voiculo.
4j — Para o transporte de outras pessoas, torna-se necessários licença 

da Delegacia Regional, selada com C rí 5,00 e uma taxa 
estadual, e cora a determinação de itenerario e horário que náo 
venham prejudicaras linhas de ônibus legalmente registradas.

6j _  As licenças para caminhão de carga transportar passageiros devem 
procedidas de rigorosa vistoria, afim-de se observar se oferece 
segurança necessária à vida das pessoas transportadas.

A desobidienc ia às exigências acima, será punida com as penalida
des legais respectivas.

Lajes, 20 de Fevereiro de 1948.

Wclson Martins de Almeida
Encarregado do Serviço de Transito

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.

Rapidez

S eg u ran çaD *
DE SOTO

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado

Saidas le Lajes, ás 6 horas da manhã diariamente
Informações na Cst. Rodoviária

A ANTIGA

Fabrica de Bebidas “OSA“
DE OLIVEIROS DE SA*

Dirigida por competente técnico contratado em 
Sâo Paulo, movimentando suas novas e modernas 
maquinas, está apresentando produtos similares aos 
malhores de procedências nacional e extrangeira.

G uaraná ■ G asosas -  A gua tôn ica
BHTER BUNEKAMP e RUSSO - XAROPES PA
RA REFRESCO — LICORES - VERMOUTE - CO- 

HNAQUE — ETC.

OSA - A M â SCa DAS BUAS BEBIDAS
Lajes -  o -  Santa Catarina

DR. jOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos

Operações'- de Estomago Intestino peudicite Figa do e_ 
Vias Biliares. Tireoide Bocio (papo/ Hérnias Varizes e He 
morroidis. Rins e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumo
res era geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fraturas- 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e dquiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade l e  re
za Ramos -  Residência Rua Correia Pinto, 3 — Tel. 195

Consult-)rio: Praça Cel. Jo2o Costa (em cima do Café ClUZtiro)

V E N D E - S E
um dormitorio de casal um 

de solteiro e uma varanda, mo
tivo mudança, tudo com poucos 
raêsses de uso, preço .de oca
sião.

Tratar com Fulvio Pinto

V e n i l e - s e
Uma boa chacara situada 

no LagoAo, ao lado da Nova 
Xarqueada Sáo Sebastião.

0 ’timo terreno com 50,000 
m2. Tratar com o proprietá
rio Jatir Varela.

G E L A D E I R A S
Crosley

Norge

Amoldo Heidrich 

Correia Pinto 68 — Anti

ga Casa São Luiz

Imobiliária "Ana Casta” Ltda.
Ven la de lotes e casas, den
tro do perímetro urbano zo
na a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Vende-se
Uma casa de madeira com 

instalação elétrica em perfeito 
estado de conservação com ter
reno de 14x32 rat na rua Jero
nimo Coelho, e outra também 
de madeira quasi nova com 
terreno de 10x20 mt. à travessa 
da rua São Joaquim.

Tratar com Francisco Olivei- 
viera à rua Porto Uuião.

Wincbarger
Cataventos 

6 12 32 e 110 Wats

Baterias de vidro
para todos os tipos

Arnaldo Heidrich

Correia Pinto 68 — Anti
ga Casa São Luiz

VENDE uma chacara 
com a área de 

4 milhões e meio distante 5 
quilômetros da cidade com 
boa casa galpões e uma olaria 
pomar açude de carpas bons 
matos benfeitorias de pedras 
ótimo terreno para criar.

Tratar ccm Antonio Waltrick 
Vieira Rua Benjamim Constant, 
nesta cidade.

0  Sapato Chie
A sua sapataria

CONTINUA BEM SERVINDO A SUA DTS- 
U )N ' m U A T[NTA f r e GUEZIA

Com um grande, variado e moderno estoque 
de calçados Para homens, senhoras e crianças, 
aos melhores preços da praça.
Rua 15 do Novembro, junto ao Café Cruzeiro

Casa das Fabricas
Comprem tudo por menos, diretamente das fabricas
Completo sortimento de Casemiras - Sedas — 

Brins — Voiles — Chitas etc.

Únicos distribuidores dos afamados produtos de lin- 
gerie iudesmalhavel VALISÈRE

Varejo e Atacado

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLüRIANOPOLIS 
Filial. Rua Cel. Cordova sn  — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telejone 58 == Telegr. SOMARC

Secção de Vendas e Oficina A nexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONAL -  
FORD e CHEVROLET -  Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis -  Baterias 
CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HARVESTER 

MAQUINAS SA.
Caminhões -  tratores -  maquina? agrícolas e para estra
das de rodagem -  Motores Industriais - Conjuutos Elétricos

Desnatadeiras
DISTRIBUIDORES DAS CASA PR4TT S/A

Maqu-nas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiotrrafos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIES ,NEVE» 

Arquivos -  Fichários de aço -  Cofres etc.

Estofaria 3 de Outubro
de Carlos Korb

E9TOFAMENTOS DE: Estofador d‘Pl»mado
Colchões

Fornece pelos preços

Avenida 3 de Outubro — LATES ai j ,■ — Alem da ponte do
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Prefeitura Municipal de La je s
ESTADO D E S A N T A  C A T A R I N A

POETARIA
de 17 de fevereiro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o art. 155, letra a, combinado com o 
art. 157, do decreto-lei .estadual n° 700, de 28 de 
outubro de 1942.

A Zilda Maria Ribeiro que exerce o cargo de Professor, 
Padrão O. do quadro Único do Murficipio fEscola mixta muni
cipal »Professor Simplicio», no distrito da Cidade), de sessenta 
(5O) dias, com todos os vencimentos, a partir de 14 do corren
te.

Prefeitura Municipal do Lajes, em 17 de fevereiro de 1948 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
DECRETO

de 17 de fevereiro de 1948.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item V, do Decreto-lei es
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942.

Isaura Furtado Hugen para exercer, em substituição, en
quanto durar 0 impedimento do respectivo titular Srta. Zilda 
Maria Ribeiro, 0 cargo de Professor, Padrão O, do Quadro Úni
co do Municipio (Escola Smixta municipal «Professor Simplicio», 
no distrito da Cidade), |percebendo a gratificação prevista em 
lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de fevereiro de 1948.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal-
LEI No* 2

de 18 de fevereiro de 1948
Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes-
Faço saber que Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI
Art. Io — O Decreto n 2 -  Lei n- 759, de 5 novembro de 

1930, fica revogado na parte em que se refere à denominação 
dada à antiga Praça Municipal, de Praça João Pessoa.

Art. 2o — Fica em vigor a Lei n ^624. de 10 de Janeiro 
de 1925, que deu àquela praça o nome de «Praça Cel. João 
Costa».

Art. 3* — Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 d» fevereiro de 1948.

AssinaJo: — Vidal Ramos Júnior 
Pi efeito Municipal.

DECRETO
de 18 de fevereiro de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes resolve;
EXONERAR;

De acôrdo com o art. 92, letra g. do decreto-lei es
tadual n- 700, de 28 de outubro de 1942;

Walmor Vieira Teixeira de Freitas, do cargo de Auxiliar da 
Agência Municipal de Estatística, Padrão M, do Quadro Unico 
do Municipio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de fevereiro de 1948.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
L E I  N -  3

de 19 de fevereiro de 1948
Eu, Vidal Ramos Júnior. Prefeito IMunicipal de Lajes.
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciona a seguinte

LEI:
Art. lo — Fica a Companhia de Tecelagem |Carvalho «Cl- 

TECA», firma Industrial de Tecidos de Algodão, instalada nes
ta cidade, à rua Aristiliano Ramos, isenta dos impostos munici
pais pelo prazo de dez (10) anos.

Art. 2o — Entrará esta LEI em vigor na data da sua pu
blicação revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de fevereiro de 1948.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
DECRETO N- 3

de 19 de fevereiro de 1948.
O Prefeito Municipal de Layes, no uso de suas atri

buições,
DECKETA:

Art. Io — Fica desdobrada, durante o corrente exercício, de a- 
côrdo cem os artigòs 4- e 5‘, do decreto-lei n' 20, de 8 de se
tembro de 1941. por conveniência do ensino, a escola mixta 
municipal de Pinheiros Ralos, no distrito de Caru.

Art. 2® — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes em 19 de fevereiro de 1 948.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Preíeito Municipal
PORTARIA

de 19 de fevereiro de 1948.
O Prefeito Municipal de Lajes resolve:

DESIGNAR:

De acôrdo com 0 art. 6® do Decreto-lei n- 20 de 8 
de setembro de 1941:

Guilhermina Laurentina da Silva que exerce 0 cargo de 
Professor Padrão C do Quadro Unico do Municipio (Escola mix
ta municipal de Pinheiros Ralos no distrito de Carn) para re^er 
a Classe B da mesma escola desdobrada pelo Decreto n° 3 de 
hoje datado percebendo a gratifiosção prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes em 19 de fevereiro de 1948.
Assinado: Vidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal
DECRETO N- 4

de 23 de fevereiro de 1948.
O Prefeito Municipal de Lajes no uso de suas atribui

ções
DECRETA:

Art. 1® — Ficam criadas á rua São Jorquim desta cidade 
as Escolas Reunidas «Professor Simplicio».

An. 2® Revogam-re as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes em 23 de fevereiro de 1948 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados

Companhia Catarinense de 
Transportes Aéreos ( C itai)
Está realizando viagens 
espteiais para todo o Es
tado. Apartir de Lajes
TnformaçO es com:

Godinho & Socas
_Correia^into^3^^—

Dia 17 de fevereiro de 1948

N- 134 

N- ‘211 

N 229

N- 258 

N- 243

N- 261

N- 264

VENDE'SE
l ma casa de madeira com 

instalaçSo elotrica, e bom 
terreno medindo 750 m2, si 
to á travessa da rua Sáo 
Joaquim.

Tratar com Joao Carlos 
Leão Filho, na mesma casa.

N- 1597 -  

N- 146 —

N- 271 — 

N- 284 —

N- 282 —

N- 1565 

N- ‘..’80 - 

N- 281 

N- 297 •

Otávio Rafaeli -  Transferência de terreno 
sim.
Angelo Boldo - Transferência de terreno 
sim.
Avelino B. do Amaral e Francelina B- da A- 
maral - Licença para fazer melhoramentos 
em um prédio Sim
Fioravante Studioto e sua mulher - Trans
ferencia de terreno - Sim.
Djalma Xavier Leite e sua mulher - Trans
ferencia de terreno - SimJ

Dia 18 de fevereiro de 1948

João Lam - Concessão de um terreno no
Cemitério - Sim.
José Maria Persira de Jesus - Licença para 
fazer melhoramentos em um prédio - Cum
pra o parecer do Fiscal Geral e volto que 
rendo.

Dia 19 de fevereiro de 1948

-  Eugênia Rosar Stupp - Transferencia de 
terreno - Sim.
Elisiário de Camargo Branco - Transferen
cia de terreno - Sim.

Dia 20 de fevereiro de 1948

José Maria Branco - Concessão de um terreno 
no Cemitério - Sim,
Manoel Ramos da Silva - Licença para 
construir uma casa de madeira á rua do La-I 
goSo - Sim.

Dia 21 de fevereiro de 1948
Maria José Waltrick - Licença para pintar 
um prédio e mediç&o de ura terreno - Auto
rizo a pintura após pagamento do que fôr 
devido Quanto a medição do terreno nao é 
atribuição desta Prefeitura.

Dia 23 de fevereiro de 1948
- Joao Maria Duarle e sua mulher - Transfe
rencia de terreno - Sim

Dia 24 de fevereiro de 1948 
Mauro Rodolfo . Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio para Augusto 
Placki - Sim.
Geronimo Brunhago - Licença para cons
truir uma casa de madeira no Morro do Pos
to Sim.
Max Bublitz - Licença para abrir matadouro 
e xarqueada - Junte a Licença do Centro de 
Saude.

Or. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
no Edifício Joáo Cruz à rua 
15 4e Novembro — Tel 44

Rua Cel. Aristiliano Ramos, 8

Dr. J. B. TEZZA
Advogado 

Rnafonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

Contador
Formado e devidamente 

legalizado, procura ooleca. 
çao e aceita escritas avulsas,

Propostas por obséquio á cx, 
deste jornal.

FENDE - SE

uma casa de Material com 5 
peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó
polis esquina da Praça Joca 
Neves ótimo ponto para negó
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mesma ca
sa.

W n d e-se
Em ponto central desta ci

dade, próximo ao Hospital, 
um terreno com casas neces
sitando reformas, medindo 
25 x 40 mt. ou em partes.

O terreno tem existência

legal exigida para emprésti
mo na Caixa Econômica.

Assinim Correio lageano
I Informações nesta 
çáo.

reda-
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j u i z o .d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a  de l a g e s

E D I T A L
O Doutor Ivo Qmlhon Pe
reira de Mello, Juiz de Direi
to da Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o 

presente edital de revogação de 
procuração, virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte de MãRJA LulZ/4 CA

BRAL KUZE, brasileira, viuva 
domiciliada e residente nesta co 
marca, lhe foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: - “Exmn. Sr. Or. 
Juiz de Direito da Comarca de 
Lajes. - Diz Maria Luiza Cabral 
Kuze, brasileira, viuva, de pren 
das doméiticas, domiciliada » 
resid=ule nesta comarca, por seu 
procurador e advogado infra- 
assinado, que, por instrumento 
público passado nas Notas do 
senhor Luiz Pessoa da Silva 
Nato. Vila Pinhal da Serra, dé
cimo distrito da Comarca de 
Vacaria, Estado do Rio Grande 
do Sul, do livro n° 3‘ á fls 12 
e v., em 8 de setembro de 1947, 
constituiu seu bastante procu
rador a ELISIARIO MODESTO 
DE MORAIS, brasileiro solteiro, 
maiof, domiciliado e rbsidente 
na dita vila Pinhal da Serra, » 
quem conferiu “podares geral, 
e especiais para gerir os seus 
bens da forma que entendesse, 
podendo, o dito pmeurador, fa
zer venda de imóveis, comprar, 
e vender vender pinheins, as
sinar guias, requerimentos e es
crituras de compra e vendas 
com todas as clausulas da lei, 
fazer a venda bôa, firme e va
liosa responder pela evicção, 
transferir o direito, domínio, aç io 
de posse, assinar contratos, re

ceber o produto da venda, dar 
quitação, receber, importâncias, 
assinar recibos, podendo, ainda, 
no desempenho desse mandato, 
usar dos mais amplos poderes, 
etc., etc.”, como tudo consta do 
traslado incluso. - Não convindo, 
porém- á Suplicante, que o re
ferido procurador continue no 
exercício do tal mandato por
que não tem, piocurador, segui
do as determinações e instru
ções da outorgante, bem Jcomo 
tem procurado dar ás transações 
autorizadas orientações que le
vam a suspeitar de sua bôa fé, 
quer, por ter perdido a confian 
ça no senhor Eüziário Modesto 
do Morais, perante V Excia., de 
conformidade com o art. 1.316, 
do Código Civil, combinado 
com o art. 1.318, revogar lhe 
expressamente todos os pode
res outorgados no referido ins
trumento de procuração. - As
sim, autuada a presente petição, 
requer se digne V. Excia. man
dar tomar por termo a revoga
ção, ordenando que dela se in
time, por precatória expedida 
para a comarca de Vacaria, o 
o Suplicado, para todos os efei
tos legais e publicada a mes
ma pela imprensa para conhe
cimento e ciência de terceiros, 
e a quem interessar possa, o que 
feito, pede e requer sejam en
tregues, por intermédio do ad
vogado abaixo assinado, a Su 
plicanle os referidos autos, iude- 
pendente de traslado, para de
les fazer o uso que lhe convier. 
Nestes termos, sendo de Justiça, 
Pede deferimento. - Lajes, 13 
de fevereiro de 1948. (a) Celso 
Ramos Branco, advogado com 
residência e escritório à rua 
Hercílio Luz, s/n, Lajes”, - Na 
petição, que estava devidamen
te selada, e com as estíim-

( pilhas inutilizadas na forma da 
lei, foi exarado o seguinte DES
PACHO- - “Sim notifique se. 
Lajes, 13-2 48. (a) Ivo Ouilhon” . ! 
Em seguida foi lavrado o se- ! 
guinte auto, formulando a re-l 
vogação requerida; - ‘'A U TO 1 
DE REVOGAÇÃO DE PRO | 
CURAÇàO: Aos t r e z e  -| 
dias do mês de fevnreiro doj 
ano de mil novecentos e qua- j 
renta e oito, nesta cidade de 
Lages, Estado do Santa Catari
na, em meu catório, à rua Quin 
ze de Novembro nú nero dezes
seis, compareceu, perante mim, 
escrivão do oivel, que êste su
bscreve e assina, o sr. dr. Cel
so Ramos Branco, advogado 
com escruório, domicílio e re
sidência à rua Hercilio Luz, 
s/n, nesta cidade de Lages, e 
por êle, Ha qualidade de procu
rador e advogado de Dona Ma
ria Luiza Cabral Kuse, brasi
leira, viuva, de prendas domés
ticas, domiciliada e residente 
nesta comarca de Lages, ne foi 
dito que nos termos de sua pe
tição de folhas duas, devidamen
te deferida pelo Meretíssimo dou
tor Juiz de Direito da Comarca 
e que fica fazendo parte inte
grante dêste auto, pelo qua! se 
declaram expressamente revoga
dos todos os poderes que, em 
oito de setembro de mil nove
centos e quarenta e sete (S 9 
1947) sua constituinte dona Ma
ria Luiza Cabral Kuse conferiu 
ao senhor Eliziário Modesto de 
Morais brasileiro solteiro e maior 
tropeiro domiciliado « residente 
na Vila Pinhal da Serra sede 
do décimo distruo do municí
pio de Vacaria Estado do Rio 
Grande do Sul por instrumento 
público de procuração passado 
nas Notas do Senhor Luiz Pes
soa da Silva Neio escrivão dis
trital em vila Pinhal da Serra 
sede do décimo distrito da co 
marca de Vacana Estado do 
Rio Grando S il da livro núme
ro £ á fls 12 e v. ficando o re
ferido de nenhum efeito como 
se não existisse. De como assim 
disse e me pedisse lhe lavrasse 
êste auto que lido o achado 
conforme assina com as teste
munhas Francelizio Lopes de 
Liz e Sebastião Pessoa domici
liadas e residentes nesta cidade
minhas conhecidas do que de 
tudo dou fé. Eu W.ildeck A. 
Sampaio Escrivão do Civel o 
datilografei sub-crevi e também 
assino, (aa) Celso Ramos Bran
co procurador e advogado da 
requerente. Francelizio Lopes 
de Liz testemunha. Sebastião 
Pessoa testemunha, Waldeck A
Sampaio Escrivãodo Civel”. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos terceiros ou a
quem interessar possa é passado 
o presente edital de revogação, 
que será publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta
cidade de Lajes Estado de San
ta Catarina aos treze dias do 
mês de fevereiro do ano de mil 
novecentos e quarenta e oito
(13-2-948,) Eu Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel que 
Jatilografei subscrevi e assino 
com o MM. dr. Juiz de Direito 
da comarca

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

R A D I O S
Zenith - Milliard 

Philips
Arnaldo Heidrich

Correia Pinto 68 — anti- 
____ ga Casa São Luiz

T inturaria C h ie
Tinge e lava chapéos ternos 
costumes artigos de lã meia 
lã e algodão

SERVIÇO OARANTIDO 
Tintas de cores firmes 

Praça Vidal Ramos Sênior
Edificio Hotel Sul América

VENDE-SE

Bons lotes de terrenos à 
Avenida 3 de Outubro.

Tratar com Waldir A. Re- 
gueir a

COLETORIA ESTADUAL
IMPOSTO DE INDUS

TRIAS E PROFISSÕES

De ordem do sr. Coletor, tor
no publico que, durante o 
mês de Fevereiro corrente, se 
precederá a cobrança do im 
posto aciiua referido correspon
dente ao 1» semestre do cor
rente ano.

Os contribuintes que não sa
tisfizerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
fazê lo no mês de Março com 
multa de 200;o, Terminados os 
prazos acima citados serão ex
traídas as certidões de divida 
para a devida cobrança execu
tiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 
2 de Fevereiro de 1948.

Alzimiro Francisco de 
Souza
Escrivão.

P ro cu ra -se
Uma casa própria para pen

são, em ponto central da ciaa- 
de.

Ofertas nesta redação

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVQCADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Luí

LA JES /
Atende ch am a d o s  p a r a  a s  Co

m a r c a s  de S. Joaquim , Curiti 
banos, Bom Retiro e Rio doSui.

Joalheria Gomes
de José da Silva Gomes

R„a Marechal Deodoro -  LAOES =  Santa Catarina

Anéis de ouro. com ou sem brilhantes -  Re- 
locrios de ouro com brilhantes, para sonhoras — 
Aparelhos de prata boliviana -  Cane as Parker 
«51, «Major» «Junior. e «V5» em ouro e aço.

O maior e m ais variado estoque  
de relogioa de pulso para ho- 

m ens e sehor&s
1131 A m i l )  AUTUEI!

E  au to m á tic o  e p o ssu i a in d a  a

fam o sa uwm o' neya
Com  O m ega A utom ático  nSo 
fo i apenas  criado  um  n o táve l 
re lóg io  au tom ático . A lém  cie d a r  
co rda  a sl m esm o ê s te  re lóg io  
possui um  pon to  cu lm in an te  da 
Indústria  re lo jo e ira :a  "Preclsfio

O m ega” ! E a "P rec lsS o  O m eg a"  
é  o re su lta d o  r os re c o rd es  a b 
so lu to s  que , d e sd e  1931, O m ega 
vem  d e te n d o  n a s  p ro v a s  In te r
n ac io n a is  do  O b se rv a tó rio  de  
T ed d ln g to n , n a  In g la te rra .

Q
OMEGA

01! EGA Çÿfatmàtiw
R R O D U T O  D A  S O C IÉ T É  S U I S S E  P O U R  L ' I N D U S T R I E  M O R I M *  

G E N E B R A  —  S U ÍÇ A

Não compre o seu presente sem visitar a

Joalheria Gomes

Peças e Acessórios
De Soto - Dodgre - Ford - Chevrolet

PREÇOS DE TABELA

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro -  Foue I lli _  Cx. p cta l 

41 — Lajes

A O ig an ização  fiontábil e C om ercial
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES 

Já iniciou suas atividades
de qualquer serviço m i  n ^  apla a e:H erviço, para n que dispõe ^  c

profissionais

t r o ç ã o ^ E x e m e ã o ^ d e ° U ^, Pr°J*tos, orçamento 
cálculos.
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Rua Coronel Cordova B|n. 
End. T elegráfico “ OZIRO”

V EN D EN D O ,

Peças e a c e s s ó r i o s  para 
automóveis de todos os tipos 
Oleos — Graxa« — Correias 
Ferragens - Máquinas Motores 
A o u m u l a d o r e s  «DUREX» 
Tintas famósas «CHI - NAMEL»

GARANTE:
A QUALIDADE DE SEUS ARTIOOS E A 
HONESTIDADE DE SUAS TRANSAÇÕES

OZY RODRIGUES
COMERCIO ESPEC im iZJID O  -  IE P R E S E N U C ÍE S  -  IC E 1C M S

PRO CURA N D O ,

SEMPRE SERVIR

E SERVIR BEM 

Orgulha-se
EM APRESENTA lí UMA ORGANIZA

ÇÃO MODELAR PARA SERVIR E COO
PERAR CUM SEUS FREGUEZES

Caixa P. 97 - Pone 107 
Santa Satarina Pajés - Brasil

REPRESENTANDO,

Cia. Cimento Brasileiro. «CIMENTO GAÚCHO* 
Cypriano Micheletto S/A: Tornos «MITTO» 
L. Lúcio & Cia. Ltda. Fogões «CRUZEIRO* 
Import. Antônio Fortis: Ferros em Geral 
Diet, de Máquinas e Materiaes Lld. Maqui 

nas e Motores
\SSEGURA:

VENDA DIRETA — PRtÇOS UNIFORMES — RES 
PONSABILIDAOE PELO MATERIAL VENDIDO

Sociedade Hipíca Lajeana
AVISO — p r o g r a m a

H om enagem  ao M ajor 
F ra n c isc o  P inheiro  

B a i m o

Agencia Municipal de 
Estatística

REGISTRO INDUSTRIAL
A sociedade Hípica Lajeana, avisa aos seus sócios que fará 

realizar a 21 de Abril do corrente ano uma próva Hipica. 
“PRO’Va ME’XICO”. Saltos de Obstáculos. Altura Maxima 
1,mlO,. Prêmio oferecido pela Remonta e Veterinária do Exérci
to. Haverá também uma Domação. Serão montados pela primei
ra vez quatro animais, um de cada vez, sendo que o domador 
que se portar com mais brio será o vencedor. O julgamento da 
Domação será feito pela assistência. Montará um domador de 
cada ves.

Os interessados em competir a tanto na Próva México co
mo na Próva de domação poderão inscrever-se até o dia 21 
antes do iuicio das provas com Wandick Silva. Os domadores 
deverão estar munidos de seus arreiamentos apropriados.

Local: Estádio Municipal.
Lajes, 28 de março de 1948

WANDICK SILVA 
Secretário

Convite - Missa
A Viuva Maria Ribeiro de Brito, filhos: Victor Alves de 

Brito, Walmor Oscar Alves de Brito, Claudio José Alves 
de Brito, nora Clara Almeida Alves de Brito, irmãos e Cu
nhados de

JOSÉ FELICIANO ALVES DE BRITO
Convidam seus parentes e amigos para assistirem á Missa 
de 7® dia que, por intenção de sua querida alma farão ce
lebrar dia 1°, segunda feira, às 7,30 horas na Catedral.

Por e»te ato de religião e amizade antecipadamente agra
decem.

Lajes, 27 - 2 - 1948

A P E L O
Por intermédio desta folha venho pedir ao habil e acostu

mado ladrão de galinhas que seja mais prudente na sua tarefa 
profissional, afim de que modere mais essa roubalheira, que se
gundo estou verificando está me faltando uma média de tres 
galinhas por semana, pois assim é demais dentro em pouco tem
po, nem para mim e uem pa^a ê l e . . .  porque o estoque acaba
r á . . .  não aguento.

Ass. Dariu Antunes de Medeiros

O registro industrial, como nos anos anteriores, está sendo 
feito de 11 «le Fevereiro correme a 30 de Março p. vindouro.

Os industriarios que não fizerem seus registros na Agencia 
Municipal de Estatística dentro desse praso, incorrerão na mul
ta que varia de Cr$ 200,90 a Cr$ 20.000,00.

Mais informações com o Agente Interino Sr. Walmor V. 
Teixeira de Freitas, à rua Cel. Cordova, próximo a Agencia Pos
tal Telegrufica.

f Agradecimeato
lia de

lose Feliciano Alves de Brito
A familia de

profundamente abalada com o desaparecimento de seu ex
tremoso chefe e na impossibilidade de agradecer pe>soal- 
mente a todos que a confortaram durante sua doença e 
falecimento - por visitas, cartas, telegramas, flores e, acom
panharam até sua ultima morada -  vêm por este meio agra
decer essas demonstrações de amizade e caridade cristã.

Pela memória d’aquele que fez da amizade sua prima 
virtude

Saudade eterna
Lajes, 27 -  2 -  948

Por motivo de sua transfe
rencia do 2° Btl. /Rodoviário 
para o Q. O da 2a. R. M. em 
São Paulo, foi homenageado 
por ura grupe de amigos e ad
miradores, o Major Francisco 
Pinheiro Barroso, distinto ofi
cial do nosso Exercito e pessoa 
muito estimada nos meios so
ciais de Lajes.

A homenagem constou de um 
jantar no Hotel Rossi, ao qual 
compareceram, autoridades ci
vis, militares, e pessoas de alta 
projeção da cidade. Falou ofe
recendo o agape, o Deputado 
Federal Octacilio Costa que, em 
belo discurso salientou as qua
lidades do homenageado, sendo 
ao terminar muito aplaudido.

Agradecendo a gentileza dos 
homenageantes, falou o Major 
Pinheiro Barroso, sendo ao ter
minar abraçado por todos os 
presentes.

OSNI R
A D V O G A D O

Praca João Pessoa  
UdiJ. DrAcácio -  Uandar

IflJFS
c5arvta C a t a r i n a

i______________________

A lugam -se q u a rto s
Com pensáo e fornece-se 

comida em marmitas.
Pensão S. Antonio — 

i sobrado junto ao Mercado 
I velho.

Nascimento
O casal Sr. Laurindo Fao- 

ro e D. Marieta Ramos Fao- 
ro estão de parabéns pelo 
nascimento de sua filha Ma
ria Aparecida, ocorrido em 
11 do corrente, na Materni
dade Tereza Ramos.

V ende-se
Um ótimo terreno com 

a area de 330 ni2. à rua E- 
miliano Ramos.

Tratar com Heraldo de 
Arruda na mesma rua.

Assumiu a direção da Escola 
Normal

O Prof. Argeu Furtado 
assumiu a direção da Esco
la Normal Vidal Ramos, du
rante a ausência do res
pectivo titular, Dr. Osni Ro- 
gis, que se encontra na 
capital do Estado.

OCTA VIO SIMONE e WAL- 
DIR REGUEIRA 

A negocios seguiram pa
ra Porto Alegre os Srs. 
Octavio Simoni e Waldir 
Regueira, comerciantes nes
ta cidade.

T e l e f o n e
4 6

KSPKCIAUDADES

A Z B I T E
Bertolt — Sensat — Coclneiro 
Maria - Vida -  Sol-levante etc-

Armazém Narciso
José M. F. Silva

Rua Correia Pinto 
3 3

ESPECIALIDADES

Secos e Molhadts - Conservas - Bebidas - Lanças - Vidros Nacionais e Extanjeiros
I) o  c  e  s

Pecego =  Ameixa — Goiabada e 
Marmelada — Abacaxi — Tamaras

0 o u  s e r v a s
Camarão — Milho verde — Feijão verde 

Choucrut — Paté — Azeitonas, etc.

Tem de tudo e tudo o que é bom
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k ph  P U  AT A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
A u A r l I A L  em artigos para homens, senhoras e c ç

Bua Correia Pinto, SO

o

O

r r e i <

-ajes, 28

) L a g e a n o

de fevereiro de 1948
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S l i p

NOITES DK VERàQ

O Cronista desta secção poderia definir êste grande espe-j 
táculo anunciado para amanliã no Marajoara, com duas simples 
palavras, espetáculo delicioso!

O público, porém, não ficaria satisfeito.
Entretanto, a verdade é que este notável, esplendido, TE- 

CNICOLOR da “Fox” é ura espetáculo delicioso, co/no 
poucas vezes tem sido apresentado ao público.

E senão, tomem nota.
Um elenco fulgurante se reune em NOITES DE VER/ÍO, 

espalhando encantamenro e sedução por todo o filme. Linda 
Darnell e Jeamie Crain, num verdadeiro duelo de mocidade e 
beleza; e Cornei Wilde famoso galan desde sua vitoriosa inter
pretação de CÍIOPIN, em “ A’ Noite Sonhamos” ao lado de ou
tro jovem ator, simpático e talentoso, William Eythe; e ainda, 
Constance Bennett, Walter Brennam, Dorothy Qish, justificavam, 
por si, uma enorme atração de público á exibição de amanhã, 
no Marajoara de que tanto nos orgulhamos.

No entanto, este maravilhoso tecnicolor apresenta-nos 
ainda uma partitura musical estupenda, com deliciosos trechos 
de JEROME KER.NT, o mais inspirado dos compositores ame
ricanos; cenários e guarda-roupa deslumbrantes; e um romance 
sentimental e alegre, fazendo cora que o espetador »o contami
ne da alegria e da felicidade dos personagens tão >in -sticos 
que animam este filme notável, em duas palavras - este espe
táculo delicioso!

Um conselho amigo: se quer viver duas horas felizes, vá 
assistir a NOITES DE VERàO.

Produção nova, 1947/48, exibido em primeira mão ao Ma
rajoara, antes mesmo de Porto Alegre

UM PASSEIO AO SOL

Eis ura cartaz para multidões! Um filme colossal, em que 
as lutas heroicas e dramáticas se sucedem em cada cena, visan
do a vitória americana no Pacifico!

Egual, somente “Um Punhado de bravos” .
UM PASSEIO AO SOL é o espetáculo formidável anuncia 

do para amanhã, domingo, no CARLOS QOMES, ás 8,o0 Horas.

José Feliciano- A lvos da Brito

NOS CONHECE

E o protegemos melhor do que ninguém, porqtia, 
como Revendedores Ford, só nós podemos oferecer;

V - /Mecânicos Ford e s p e c ia l i z a d o s  que
conhecem seu Ford de “fio a pavio”.

a  - F e r ra m e n ta s  m apee ia is p a r o  o  Ford
que facilitam o serviço, poupe ndo 
tempo.

OUÇA
MOMENTOS MUS I C MS  fORD

Ai a.
Tupi. • " ond° , s Paulo, •"> ond°* Rádio t>llu5cfO S. ' f (,9 2o m .
longos Ifià0 k2 ) _ í  _  11.765 kct)-
6.(95 kcs •  *5,50 "i

S  -  Métodos a p r o v a d o s  pala  fákriea
que diminuem o custo do serviço.

tv~ yj
. 4  - Pocoí Ford l e g í t im a s  que se ajus
tam com precisão e duram mais

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Autom óveis J. Buctim 5. r

Faleceu dia 24 do corrente 
nesta cidade, o Sr. José F licia 
no Alves de Brit" naturd de 
Lajes e pertencente á tradicio
nal familia Alves de Brito.

Foi grande fazendeiro neste 
município, tendo ocupatio vários 
cargos públicos e particulares, 
aos quais emprestou o bulbo 
de sua operosidade. Entre o 
cargos que ocupou, cita se o de 
Conselheiro Municipal, tendo

assumido iiiterinaniente o de 
Intendente do Municipio. Gran
de benfeitor de varias institui
ções de caridade e Irmandades 
religiosas, foi um dos doadores 
das sinos e'do altar-mór da Ca
tedral N. S. dos Prazeres.

Deixa v uva a Exma, Sra. D. 
M.iria Ribeiro de Brito e 3 fi 
lhos, os Srs. Victor, Walmor e 
Cláudio Alves de Brito, alem de

grande numero de parentes. 
Sua morte foi muito sentida, 
não só neste municipio, como 
fora dele, onde o extinto man
tinha relações de amizade.

A Câmara Municipal dos Ve 
readores, suspendeu a sessão de 
24 do corrente como homena
gem ao morto, tendo nomeado 
uma comissão para representá- 
la nos funerais.

A sua encomendaçâo foi feita 
na Catedral, oficiando S. Excia.' 
Revdma. o Sr. Bispo Diocesano, 
com o comparecimento da Ir
mandade do S.S. Sacramento, 
paramentada, de varias comis-i 
sões, autoridades e graude mas-j 
sa de povo.

I

_

Agradecimento e despedida
Maestro Ademar Ponce e familia retirando-ee 

para Cuntibanos onde vão residir, vêm, por este 
meio, despedir-se e ao mesmo tempo agradecer as 
atenções recebidas nesta cidade, de todos mdistinta- 
mente que lhe proporcionaram cooperação, oferecen
do seus fracos préstimos naquela cidade.

Lajes, 26 de fevereiro de 1948

Assinem o « Correio Lageano »

A m anhã -  Doming«, á s  D h o ras MARAJOARA
Um espetáculo de cinema grandioso, romântico, encantador !

A grande marca «20 Th Cent. Fox » apresenta, orgulhosameute, ao publico 
de Lajes, uma super produção extraordinária da sua programação mais recon
te. novÍ8sima que ficará gravada na memória de toda a cidade !

Carlos Gomes

Noites de Verão
Vejam que elenco !
CORNEL WILDE, LINDA DARNELL, JEANNE CRAIN WILLIAM EITIIE 

Constance Bennett, Walter Bienam e Dorothy Gish
________________________________________________Kni Maravilh"so: Dexluinbrante TECNIC0/,0R

■ “ S S S T " .
pacitico!

UM PASSEIO
AO SOL

L m grande, notavel elencr ,ta * i
2 horas à as^r ° 8 consagrados!

--------------------- — 01 as ê_fmoções fortes
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




